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Sei que é classico em literatura psychiatrica fazer
uma distincção entre psychico e mental, o que viria
tornar por demais complexa, sinão invalidar, aquella
affirmativa preparatoria. Creio no entretanto que essa
distinçi'í,o entre psychico e mental não tem mais razão
de ser, no estado presente da sciencia.

Primeiramente, os psychiatras preferiam o termo
mental ao psychico para que não houvesse confussão
entre os phenomemos do pensamento e certos factos,
chamados occultos, de levitação, telekinesia, cryptesthesia,
ectoplasmia e outros mais que, aos fins do seculo pas-
sado e principios deste eram, frequentemente, capitulados
sob o rotulo geral de phenomenos psychicos.

O termo psychico era, pois, equivoco.
Ora, altualmente, esta equivocidade ja não existe:

de um lado a psychologia apropriou-se em definitivo do
vocabulo psychico, dando-lhe um valor nitidamente defi-
nido e absolutamente alheio a phenomenos occultos, de
outro lado Charles Richet creou um neologismo para
designar esses ultimos: o metapsychismo.

Em segundo logar, as distincções entre mental e
psychico feito pelos psychiatras provinham de que ao
primeiro uniam e11es o factor consciencia e ao sugundo
o factor inconsciencia ou sub-consciencia. Era um abuso

tcrminologico porque a palavra psychismo principiou a
ser usada justamente para expressar os phenomenos con-
scientes do pensamento e só mais tarde, com os estudos
de Pierre J anet e de Grasset foi que se principiou a
saber da existencia de phenomenos psychicos inconscientes.

O termo psychismo significava, pois, ao principio,
phenomeno do pensamento consciente e identificava-se,
então, com o mental. Só depois extendeu-se aos pheno-
menos do pensamento inconsciente e tornou -se desde
ahi generico, abrangendo os factos conscientes e in-
conscientes do pensamento.

Psychismo, pois, é genero, abraçando duas especies:
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consciencia ou psychismo superior de Grasset, e in-
consciencia ou psychismo inferior de Grasset.

O mental é, assim, uma modalidade do psychismo,
o psychismo consciente, e nada havia, nem ha, que
justifique um antagonismo entre estes dois termos. O
psychismo pode referir- se, é verdade, a phenomenos
inconscientes ou sub-conscientes, mas trata tambem dos
factos conscientes do pensamento e nesse caso em nada
se distingue do mental

Dizer-se, como ainda hoje se repete, que a phychiatria
trata das molestias mentaes, isto é, das que attingem a
consciencia, e não das molestias psychicas, é uma in-
congruencIa.

Isso por duas razões:
Primeira: onde ha mental ha psychismo.
Segundo: os dois psychismo estão intimamente liga-

dos entre si, influenciando-se reciprocamente, e as mo-
lestias que se tem dito pertencerem ao psychismo in-
ferior, exclusiva ou principalmente, como a psycha-
sthenia e o pithiatismo, não resistem á analyse psycho-
logica sem evidenciarem ser, ao contrario, essencial-
mente mentaes.

Detenhamo-nos alguns instantes para demonstrar
este asserto.

Pelo moderno conceito de
é uma simulação inconsciente
supersuggestibilidade.

Ora, influenciar-se por uma hetero ou auto-suggebtão,
ao ponto de simular inconscientemente toda um cohorte
de signaps morbidos, da hemiplr>gia á amaurose, é prova
evidente de que o pithiatico tem um grande deficit do
poder frenador .cortical que não detem os impulsos do
psychismo inferior, os pendores automaticos da in-
conSClenCla.

Quem pratica actos automaticos não tem nada
exaltado em seu psychismo, como se poderia suspeitar,
imaginando um falso erethismo da inconsciencia, mas,

Babinski o pithiatismo
determinada por uma

...
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muito ao contrario, o auto mata tem uma diminuição da
capacidade inhibitoria, uma fallencia do poder frenador,
que deixa solto a desencadear-se o armazem de energia
nervosa cortical que géra o automatismo.

A supersuggestibilidade é essencialmente uma fra-
queza do poder inhibitorio cortical que nos actos psychicos
de elaboração constitue a attenção e nos actos reaccionaes
exteriorisa-se como volição. Por isso o pithiatico é um
desattento e um hypobulico.

E que ha de mais caracterizadamente mental do
que o poder cortical, a attenção, a vontade?

Assim, pois, á luz da interpretação psychologica,
o pithiatico é um doente mental, tem perturbado o seu
psychismo por deficit da capacidade inhibitoria, donde;
hypoprosexia, supersuggestibilidade, hypoblllia. fabulação,
automatismo.

Talo pithiatico, qual o psychasthenico.
Obsessões, phobias, impulsos, são todos symptomas

de debilidade do poder frenador cortical, hypoprosexia
nas obsessões, hypobulia nas phobias e impulsos.

O psychasthenico, ao mesmo titulo que o pithiatico,
deve, pois, ser considerado como um doente mental.

Todos os dois, pela frouxidão de seu psychismo
superior, ainda têm a capacidade receptiva dos centros
corticaes pré -frontaes, mas, estes só possuem em gráo
minimo o poder reaccional, que exerce a acção frenadora
sobre os outros centros.

Encerro aqui essa breve digressão, demonstrativa
de que as psychoneuroses são molestias essencialmente
mentaes e volto ao ponto em que dizia não haver
opposição entre mental e psychico, estando o primeiro
contido no segundo.

Portanto, quando affirmo que a loucura é a molestia
do psychismo abranjo todos os disturbios que se realiza-
rem no psychismo inferior ou inconsciencinte e no psychismo
superior ou consciencia, ou ainda, mental, e dou á loucura
o conceito mais extenso possível.
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Mas, si a loucura é a molestia do psychismo, como
caracterizar este estado morbido?

Toda molestia exhibe os mesmos phenomenos que
a viela, porque é a propria vida em uma manifestação
especial. A morbidez psychica deverá, dest'arte, apre-
sentar os mesmos phenomenos que existem no estado
de saude, mas, modificados, variados, tremsfigurados.

De que natureza é essa modificação? Em que con-
siste essa variação morbiela? Eis al1i todo o problema.

A vida é essencialmente um dynamismo, trans-
formações ele materia e de energia: phenomeno. Mas,
o phenomeno viela, além de ser por demais complexo,
é inconstante e variado. Não ha uma vida, mas vidas.
Todos os phenomenos vitaes não são ielenticos a si mesmos,
mas, differem, variam, diversificam - se, transmudam - se,
consoante causas - endogenas e exogen8s, relativamente
ao organismo. Não ha uma unicn adividade physiologica
que seja rigorosamente reproduzida no curso da vida.
Em rigor, o processo digestivo, que se realiza hoje em
um homem não pode ser exactamente o mesmo que o
ne hontem, variando, como variam, permanentemente,-
as condições extrinsecas e organicas do individuo, pela
propria evolução cyclica da vida. A circulação arterio-
venosa de um momento não é a mesma que de outro,
basta passar o organismo do estado de repouso ao de
movimento, da sombra ao so], da serenidade á emoção,
do somno á vigilia. Não é precisamente a mesma a crase
sanguinea de uma hora a outra do dia, nem da infancia
á senilidade. O metabolismo de um instante não se
repete senão em aproximações. Anabolismo e catabolismo
luctam entre si, obstinadamente, sem nunca encontrar
equilibrio definitivo, numa constante oscillação. Porque
o equilibrio seria a estática e a estática a morte.

No perpassar dos minutos e dos annos os tecidos
modificam-se, das cellulas cmbryonarias ás escleroses e
degenerações da velhice, os orgãos reagem, desenvolvem-se,

Ik,.
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atrophiam-se, os rythmos acceleram-se ou retardaon- se,
as funcções exacerbam-se, quebrantam-se, compensam-se.

A vida é duas vezes variação: variação inexgôtavel
de variações materiaes e energeticas.

E tudo isso pode estDr dentro dos limites da per-
feita saude . . .

A gTDnde mDioria dessas variaçõi s passa-nos des-
percebida e inconsciente e só as mais violentas ou re-
iteradas attingem o nosso subjectivismo ou despertam
a nossa observação. E' entre ellas que está a doença,

Aquellas que, si perdurarem, conduzirem á morte,
s' rão ainda vida, mas, vida morbida: a mole;;tia.

Assim, tambem, para o mundo do pensamento, a
esphera movediça do psychismo.

Os phenomenos psychicos variam sempre. Entre
essas variações estDrá forçosamente a loucura. Qual del1as?

Tinha, pois, razão ao affirmar, pouco antes, que a
difficuldade para definir a loucura não está em descobrir
o seu genero, mas, sim, em precisar, dentro desse genero,
a especie a que corresponde.

A loucura é uma variação do psychismo, variação
que sempre existe, mesmo fóra da loucura.

Resta-nos saber qual a especie de variação do
psychismo que consubstancia a loucura,.

Falando a clara linguagem da logica: o genero da
loucura é a variação do psychisrno.

Para defini-Ia basta, agora, perquirir í. sua dif-
ferença especifica.

Estudemos todas as variações possiveis do psychismo
e procuremos descobrir, entre ellas, a loucura.

Antes, porém, de estudar as vari:lçõe's do psychismo,
cumpre saber qU:les os seus grandes processos.

IV, Discriminaçãodas funcçãespsychicas,
O psychismo triparte-se em funcções de 1"eceptividade)

quando, pelos conductos nervosos centripetos as myriadcs
de excitações exteriores alcançam os centros medullares
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e encephalico.s, funcções de reacção, em que a o.rganismo.
re:1ge ao. meia ambiente, descarregando. a energia ner-
vasa pelas vias centrifugas e determinando. o.u inhibindo.
a mo.vimento., e, finalmente, funcções intercalares, cha-
madas elaborativas, que co.nstituem o. laço. unitivo. entre
a receptividade e a reacção. psychica, differenciando., as-
sim, esta ultima do. puro. refiexo..

Oo.mo., para as centro.s nervo.so.s, o. exterio.r não. é
sómente o. meio. externo. ao. o.rganismo., mas, ainda esse
mesmo. o.rganismo. em seus multiplo.s departamento.s, re-
imIta dahi que a sensibilidade é dupla: uma que leva
as so.licitações da ambiencia ao.s centro.s neuro.naes, o.utra
que co.nduz a esses mesmas centro.s as excitações o.riun-
das do. pro.prio. o.rganismo.. Ha, pais, uma sensibilidade
para o. meio. ambiente e o.utra sensibilidade o.rganica.
A segunda é a classicamente deno.minada cenesthesia. A
primeira bem po.deria receber o. no.me de ectoesthesia.

A ecto.esthesia diversifica-se em tantas sentidas quan-
tas as vias differenciadas de transpo.rte da impressão.
exterio.r ao. co.rtex cerebral: visão., audição., tacto., ther-
mação., gustação., o.lfacção., o.rientação. (na parte pro.ve-
niente das canaes sem i-circulares). *)

Pasto. de lado. o. reflexo., em sua accepção. restricta,
que é o. acto. o.riginal do. psychismo., as funcções de
reacção. dividem se em auto.maticas e vo.litivas. V o.litivas
quando., presente o. po.der inhibito.rio. das centro.s co.rti-
caes frenado.res, a acto. reaccio.nal só é executado. apóz
a co.nfro.nto. de representações e affecto.s co.rrelato.s, que
caracterisa a deliberação.. Auto.maticas quando., ausente
('sse po.der inhibito.rio., as acto.s reaccio.naps são. execu-
tadas immediamente par determinações asso.ciativas das
centro.s co.rticaes, sem a detença deliberado.ra.

*) Penso que a sensibilidade dolorosa não deve ser considerada como
uma sensibilidade especial, mas, apenas, como a mauifestação mais rudimen-
tar da tonalidade af}'ectiv:l, commum a todas as esthesias. Opillião seme-
lhante é a de A. Rey, YGr "Psycologie et Philosophie", pago 24.
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Os phenomenos psychicos de elaboração são de duas
ordens: affedivas e intellectuaes. A affectividadf', po-
larizada nos affectos fundamentaes dôr e prazpr, radica da
nos instintos de conservação e expansão do individuo,
parece dépender essrncialmente de reflexos vago. sympa-
thicos, talvf'z relacionados com centros encephalicos
infra-corticaes. A intf'lligencia não passa de duas fnn-
cções psychicas: a retentiva, que encontra o seu subs-
tracto anatomico na plasticidade dos neuronios e a
associação,garantida pelas fibras inter e intra-lobares
e pelas fibras commissuraes inter-hemisphericas. A rc-
tentiva conserva os engrammas das sensacões e prr-
cf'pções, creando as imagens reaes ou lembranças. A
associação approxima e funde essas imagens reaes e
engendra imagens irreaes, inventadas ou reconstruidas,
pela imaginação; abstrae e generaliza as imagens e con-
cebe representações sem corrrspondencia concretn, as
ideias, pela ideação; relaciona eSSas ideias, forjando os
juizos e comparando-os, finalmente, entre si: é o julga-
mento e o raciocinio.

A despeito, pois, da sua extrema complexidade nos
processos e nos resultados, a intelligencia nduz-se, ri-
gorosamente, a duas unicas funcções psycho-physiolo-
gicas: uma de caracter pnssivo e de efft'ito conservador-
a retentiva, outra essencialmente activa e creadora - a
associação- associação imaginativa, nssociação ideativa,
associação julgadora, associação raciocinante.

No fundo, intelhgencia e affectividade ligam~se in-
timamente. Si"íodois caminhos differentes que conduzem
aS sensações ao mesmo limiar das reacções automaticas
e volitivas, um principalmente cerebral, outro predo-
minantemente vago-sympatico, um essencialmente indi-
vidual, e virtual, outro, possivelmente, pré-estabelecido
por herança ancestral.

Finalmente a synthese subjectiva de todos esses
factos psychicos constitue a consciencia.
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Resumamos em um quadro synoptico o que aqui
tenhQ dito:

Ectoesthesia

de recepção - Sensibilidade {
JCenesthesia

Funcções
psychicas

\Affectividadede elabo'ração \

I

Retrntiva
IIntelligencia

. Associação
lAutomatica

\ de reacção
1

1

,Volitiva

Synthese subjectiva Consciencia

São eSS;1Sas grandes ordens de phenomf'nos psychi-
cos que se processam de m;meir,t inst:\vd e cambiante,
oscillando entre multiplas v,Hiações,

Estudarei, agora, em cada uma dessas categorias,
:1S variantes possiveis mais imporbntrs, p::n'a perquirir,
entre ellas a localisação da loucur;l.

V. Escala psychica entre a hygidez e o morbido
Uma sensação isolada é um elemento para conhe-

cer a realidade, mas~ não é ainda esse conhecimento.
O conheç.imento tem como representação fundamental a
pe1'cepção,reunião de sensações simultaneas corresponden-
tes a um mesmo objecto, synthese das funcções recepti-
vas em uma figuração individual. .

A percepção, pois, é uma agglutinação de sensações,
correspondente a um objecto real.

Mas, essa é a percepção pura oriunda, em todo o
S(~uconteúdo, das impressões exteriores.

Além de tal ordem de percepções, ha as percepções
assimiladas que provêm, em parte de sensações que se
agglomeram, em parte de imagens reaes que são evoca-

lIi..
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das pela memoria. Quando se conhece ao longe uma
pessôa, não se tem a percepção pura dessa pessôa, mas,
sim, algumas sensações de1la promanadas que, sommadas
a lembranças retidas pela memoria, em outras occasiões
que já a vimos, dão uma representação integral que cor-
responde á, essa mesma pessôa e faz com que se a
reconheça. A creança que lê um texto demora na pro-
nuncia de cada palavra, porque necessita observar atten-
tamente, para ter a sensação visual de cada letra.

O adulto lê corrido, porque, para ter a percepção
de uma palavra, não precisa receber a sem<ação especial
de cada uma das letras. Basta ver algumas e as ima-
gens evocadas pela memoria juntam-se a e1las, comple-
tando a palavra.

N esses casos, pois, a percepção não é, apenas, um
aeto de receptividade, mas, tambem de elaboração: ha
uma corrente exogena insufficiente para individualizar a
percepção e ha nma corrente endogena que a vem com-
pletar.

real é a categoria das percepções assimiladas.
lmnginemos, agora, que a corrente endogena forneça

imagens que sommadas á corrente exogena dê uma per-
cepção não correspondente ao objecto impressionante:
E' ainda uma percepção assimilada, mas, tão intensamente,
que dpixou de ser verdadeira, tornou-se il1usoria.

Um objecto é capaz de fornecer as sensações A, B
e C. Nas condições em que elle se encontra, relativa-
mente ao observador, fornece ap<.>nasas sensações A e
B (corrente exogma). Si a memoria evocar a imagem
correspondpnte á spnsa\ão C (corrente endogena), a per-
cepção será completada e correspondente á realidade.
Será uma percepção assimilada e verdadeira. Si, porém,
a corrente endogena trouxer uma imagem D, a percep-
ção será completada erroneamente e nãocorresponderá
á realidade. E' uma illusão.

Vejo, á distancia, um homem cuja physionomia ainda
está indistinta. Pelo traje, pela altura e pelo andar (cor-
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rente exogena), a minha memoria evoca a physionomia
de uma pessoa conhecida (corrente endogAna) e eu acre-
dito reconhpce-la. O homem approxima-se e observo que
a corrente endogena completára a minha percepção fal-.
samente: trata-se de outra pessôa. Houve uma illusão.
Assim sendo, a illusão nada mais é do que uma pe1'cepção
fortemente assi,nilada. E', como diz Bleuler: "a caricatura
de um processo normal".

Alfrecl Binet tem uma curiosa interpretação acêrca
das hallucinnçães. Para elIe todas as halIucinaçães re-
duzem-se á illusão. A hallucinação seria uma percepção
assimilada ao maximo, uma illusão em que a corrente
endogena fosse tão vigorosa que a representação esti-
v~sse quase só por eUa constituida, havendo uma tenuis-
sima corrente exogena que, commumente, passaria des-
percebida ao alienista, quando observa o delirante. Ainda
segundo aqueJle autor a fragil corrente exogena valeria
para dt'sencadear a alIucinação e a volumosa corrente
endogena dar-lhe-ia a sua natureza particular.

. Assim, não se processariam halIucinações visuaes,
havendo amaurose, nem hallucinações auditivas com
surdez.

Parece que a doutrina de Binet extende-se a um
numero vastissimo de casos, mas não a sua totalidade.

Aliás, não ha certpza de que existam hallucinaçães
visuaes acompanhadas de cegueira ou correspondentes a
outros sentidos de funccionamento abolido. Taes hallu-

cinações, porêm, como affirma William James, seriam,
ao menos, pOSSlV81S.

Uma outra Ülterpretação das halIucinaçães assaz en-
genhosa, quP abrangeria essps ultimos casos, é a de Tam-
burini, a mesma que Bleuler commenta em seu" Tratado
da psychiatria ,..

Qwmdo as acções do m.,io ambiente actuam sobre
os nossos sentidos, os centros psychicos correspondentes
são fortemente abalados. Este intenso funccionamento

dos neuronios corticaes condiciona, physiologicamente, o


